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BIOGRAPHIA 

O DR. J0SE AXT0XIO DO VALLE CALDRE E FIÃ0 

Ila trez anuos havíamos éscripto a biographia de nosso saudoso 
a.migo o Dr. Caldre e Fião, que ora estampamos nas paginas da Re­

vista. 

Era um preito de homenagem votadó á virtude, ao talento e ao� 
íucontestaveis serviços pre3tados por um grande homem ao paiz, que. 
lhe servira de berço e que elle amava com todo o estremecimento. 

Se a excessiva modeslia do biographado, nos prirou do cumpri­
mento d'esse sacrosanto dever, agora o fundo silencio do seu tmnulo 
nos impõe a realisação de no3so ardente desejo. 

Só lamentamos de coração, é que obiographo não esteja na altura, 
em que se de,taca entre uma aureola de luz, o busto venerando do 
uosso amigo e westre. 

I': 

Retraçar a vida de um homem que vive entre nó.,, que quotidiana­
mente nos falia, que existe ligado a e.;te pro.3ai3mo da vida commum é 
cousa pouco agradavel, senão ingrata. 

Talvez amanhã junto ao cruzeiro do seu jazigo, commovido p&las 
lagrimas de sua consorte e filhos adoptivos, agitado pela saudade, at­
trahido pelo pre;tigio da morte, pode3semos dizer dua:, palavras dori­
das, e cumprir assim menos mal a tarefa que nos impozemos. 

Mas vel-o e tratai-o ; recebei-o em no3sa mode3la habitação como 

, 
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jMdico e amigo, para dizer d'elle o quo no.:; pedem. que é a aprecia0ão 
imparcial de todos os i:-eus actos durante meio seculo de c:ü,tencia, é 
o que ninguem faria �em perplexidade, e n63 C3lamos COil\ iclos do pe.=o
d'e$le encargo.

Mas 5eja. 
· Ha pontos tle· ,í�la em que poílemos encarar o 01'. Calúre, preJ-.

Ilente houorario dl) Pui tlte1:011, e fazer um estudp que seja proYciloso .i 
humanidade e as lettra, em mai, de urna quo.,tto. 

Aiuda hont(lln, na q11afülaclc de pre.;idente dá sociedad� Liberta-.

rlora,, por molho de te,· pro,10-to e r,rnmo\'ido um Asylo dli liberdade 
para m�ar e cd;,i,'ar o-. 110\0� li\'re�. filho-: da mulher 03craYa ) que a. 
ambição de.�e-om�dida do5 senhora- atira <11) abandono ou envelhece 
para reter no senili'-mo, um jorual acreditado <l'e,ta cidade, diz algu­
mas palan-as que photograph'lo o rnu caracter moral. e i,50 em respos:--. 
tll 103 que querião tornar em ddiculo tão nobre e humanitario pensa-. 
mento: 

� .E' innegavel que o Dr; Caldre c7ião é um do3 homens d(} 
nosso tempo, que mai, servi\o:; proçura de:inl<,re.,�adament.e-pre.�tar á 
humanidade e á sociedade, em cujo seio viYe honro�amente-, por meio 
de sua laboriosa profis�ão, e não á cu$ta dos cofre> puJ>liros, aos quae.;; 
em nada tem pe3ado. » 

Não Eeriamos suspeitos, poi--, nús seu amigo, d n·��!e tom nos d9-. 
morassemos, tratando de muitos factos de sua , ida, que tem o cunho 
do facrificio cm p1·ól da humanidade e de sua dcdict\ção ao progresso, 
dr> paiz e adiantamento do povo. 

Has preferimo.; tralar das que tões em quo o Yemos enrnllo de5dc 
a sua mocida�c o acompanhar o de�·enYoh imonto que ellai tirnrão de-. 
vido a seus esforços, ou a propaganda á que se atirou com todo o en­
thusiasmo do.; ospiritos claros e convencido.;. 

O Dr. Caldrc go 0a entre nó; do, credito· de bom medi"o, e o.; que 
frequentão rnu ronsul'orio são te:--temunha� rlo quanto de·renr!" de cui­
dados indislinctamente a quanto;; o procnrão, a sahe-�c o &rantle nume­
ro de pobres que lá vão o ali 1ecebem o ali,io. o rol!forio, a, con::ola-. 
çoos de Ioda a natnrcza para os rnus e para si. 

Porto Alegre ainda ha do lcmbrar-.-e d:1.:; qnadca� calami:o;as ele 
1855 e 186 i em que o eh o lera morbn:=. ai- olo;.1 � no:�� ! �rra querida. 

N'e:ta telf <lestara-::e bem em. relem o ha.:to re:peiioso do no:;go 
biographado. 

O Dr. Caldre foi um merlico dedicado qt;c não recuou anlo as Í.lb 
rnmnias, e um trabalho que dir-:-c-ia supe:ior á, força, h'.:manas. 

Outro menm; mode.:;to teria feito alarde da, demon::traç11es que re­
cebeu pelos seus rnrviços em pról da pobreza, que é a sua familia, dél, 
nobreza cem quem elle reparte o saor do �cu trabaPhe, da pobreza de 
quem tem_ fido tantas e tantas Yczes a prpvidoncil.. 

Sabe-se qne o Dr. Caldro nã·o tom filhos, ma3 é certo 11ue ffls\iJtu.� 
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crianças recebem tl'elle a crcaçüo e o; cuidado, palernaes, Lodo3 os <lcs­
velos e carinhos do que somo,.; u, ,t,emunha,;. 

Mais de uma vez no3 temo3 demorado apreciando a sua mi:nosa fi­
lhinha, como elle a chama, e que faz as �ua, delidas. E' e3ta uma 
1�erúna branca liberta pela no.:;�a a,sociação e qui ello recebeu qua-i 
ex. anime. 
· · Temol-o ouvido dizer que suas inclinaçüe; o afüaYão paraº" estu­
dos das sciencias naturaes e pratica da agricultura, ou ainda para as
grande3 qne.;tões sociae:;, mas que aceitara a impo i<;ão de rnu pai que
o desejava_ medico, porque por e ;sa forma poderia quolidianamente e
com vantagem faier o bem sem alarde e �em o··tcntação.

Suas idéa� socia�-;. r-eus e3tudos economieos co�tuma pol-03 cm pra­
Uca no seio do sua famUia, e na gerencia dos poucos bens agricolas 
que possue. 

Ha pouco tompo tem liheriado com o seu dinheiro alguns pardos 
e:;cravo�, e d'estes tem dou; na sua granja, que $âO rnu' socios; a cxa­
l)')inarmo3 as vantagens que lhe, faz na producção do· rnus campos e 
1H1 fabrica de tijollos de que , ão occnpar-se osto anno, repoliremos 
aqui, a proposito, a, suas palavras: 

« Quando \ibert-0s este, homens quero logo dar-lhes occnpação, 
tnoios de viver honesto pelo trabalho -é assim qus ainda me não ar­
topen<li de dar a lib,mlade aos e:;cravo:,. 

li 

José Antonio do Vallo Caldrc e Fião., nasceu em Porto Alegre, ca­
:pi-tal d'esta provincia no dfa 15 ele Outubro de 18:QI. Forão seus pais 
José Antonio do Valle e sua mulher D. Ignacia Joaquina de Al­
meida. 

Nem riquezas nom titulo;; de nobreza lhe dcixárào seus pais. E para 
que os quereria quando o cducárão no amor ao trabalho? A morte de 
seu pai o entregou á 11d rer:idade logo no verdor do3 annos, o que tor­
nOll difficil a sua aprendizagem !Hteraria, mas robusteceu o seu espi­
rito o o seu braço no exorckio da profi:)são que ahraçon a espera de me­
lhores dias. 

De 1834 a 1842 foi pharmaceutico on antes praticou a pharmacia; 
alguns annos d'este periedo passou-os na Santa Casa do Miseritorclio. 
<l' esta cidade. 

Em princípios de 1843 foi que o jornn Jo:-é Antonio do Valle en� 
tão·já proprietario da botica que fóra do fallecitlo Brilhante, póde rea­
fü,ar um pequeno capital e ir para o Rio de Janeiro para matricular-se 
1.ta E ,cola de Medicina e seguir o curso medico, como ha \'ia desejado 



-G-

seu pai, o que realisou algum tempo depoi,. dei�a o em abandóno <h 

seu negocio. 
Termina,·a o seu 4º anno medico quando contrahin napcias eom 

D. )Iaria Izabel de Lemos, então drreclora do Colleyio da 1-)t, ,.IJa, es­
tabelecido ha, ia pouco tempo no Rio de Janeiro.

Sua ru:i.i que desvelada sempre o acompanhara, falleceu mczc, an­
te:. de elle reteber o gráu de doutor em medicina, o que -se realb:ou em. 
20 de Dezembro de l 51. 

!'\as eleir.õe� do anuo ,eguinte, o Dr. Caldre ePa candidato a depu­
tação geral, e obt1?,e ,ota�ão lJUe o lernu á camara do_; senhores de­
putado,, oude em l 55 ,o 90 a lei 1...- !11compatibilidades e dos circo-· 
los, triumpho que o mini-terio Parana deu a rau .. a liberal por moti\'0 
da conciliação então b:n ida entre os partido- con-titucionae.5. 

Em 1853 recolheu-�e á e.-ta pro\ inria com ,ua familia, e escolheu 
para sua ro.,idencia a , illa de S. Leopoldo, onde e-,te, e alguns anuo.{ 
como medico da municipalidade, sendo eleito deputado pro, incial por 
duas vezes, de 1854. a 1855 e de 1856 a 185i. 

Foi na sua volta a esta província, depois da sessão da-; camaras em 
1855, que appareceu n'esla cidade pela primeira yez a epidemia do 
cholera-morbus, em que prestou 03 seu3 serviços medico., com a dedi­
cação e a contracção que tanto o recommendarão á gratidão da po­
breza. 

Por e.;ta occasião foi condecorado com o habito de Cavalheiro da 
Imperial Ordem da Rosa. 

Por amor a verdade devemos dizer que nunca o , imos com este 
disliuclivo. 

Nem um medico pôde n'e3ta occa3ião fazer mais, nem ser mais a!­
siduo no seu irabalho, que o Dr. Caldre. Elle durante este pei'iodo 
achou-se n'esta cidade, em Taquary e uo 1 • dislriclo d'Aldêa e em to­
dos esses lugares quaulo3 coraçüe, agradecido, não ahençôão ainda 
hoje o seu nome? 

Tendo Yollado para S. Leopoldo ahi e3te,e pouco tempo. 
Sua vida acti ra na politica de então o chamou á capital, onde coope­

rou efficazmente com seu particular amigo o Barão de Porto Ale­
gre na organisaçào do partido progre3sista, retirando-se em 1861, 
quando o seu partido triumphava e.,plendidamente ,  para suas 
terras em Sapucaia, municipio de S. Leopoldo, a ,iver no retiro, na 
vida privada mas pacifica dos campos, Lend-0 regeitado a candidatura 
que de direito lhe era olferecida. 

Em 186{ ainda veio a assembléa provincial para que fôra de nov0-
eleito e onde tlropoz medidas que a serem aceitas terião dado o cunho 
do parlipo, trazendo immensas vantagens a pro, incia. 

Ha gosos na vida que parece que Deus não quer dai-os em sua ple­
nitude a todas as creaturas. 

O Dr. Caldre ama apaixonadamente o campo e a vida agl'icola. 

•
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·Quando o Dr. Caldre emprehendia augmentar suas culturas e seu
·pouco gado, especialmente o rebanho de merinós por cuja creação se
desYelava, recebeu cartas pedindo que viesse á esta cidade porque nella
appareccra de novo o cholera-m.orbus em 186 7. Não he.,itou, e seu ap­
parecimento no 3º districto foi um acontecimento, que ainda não es­
<1ueceu áquelle bom e agradecido po,•o.

A sociedade de Beneficencia Brazileira aproveitou o ensejo de tel'
a seu serviço gratuito um homem como o Dr. Caldre e nomeou-o seu
presidente. Foi n' este encargo que elle apresentou toda a força de YOn­
tade, toda a energia de que é capaz iniciando a idéa da fundação do
Hospicio, idéa �xclusivamente sua, e que levou á rea1idade, construindo
�té o respaldo do socco.

E' o Hospicio um edifieio duplamente magestoso, pelo fim e pela ar­
chitectura, que hoje possue o 3º districlo d'esta cidade, e que não póde
deixar de lembrar o nome do seu fundador o Dr. Caldre e Fião.

Foi n'esta associação que elle propoz a creação das aulas noct-m·nas
professionaes para os operarias, que th·erão exercício, especialmente
durante sua presidencia. {.;m decreto imperial com data de Janeiro de
1868, o condecorou com o habito de cavalheiro da ordem de Christo,
por ter concorrido para esta creação.

A nossa sociedade - o Parthenon Litterario, ·levantando-se forte e
altiva, como a mocidade que a compõe, para a cultura das lettras rio­
grandenses, o escolheu para seu presidente honorario, e justo é confessar
que devido a sua inspiração e aos sentimentos generosos que ella pro­
fessa, é que praticou o mais nobre dos seus actos publicos- a liberta­
ção de 50 captiYos, pela maior parte innocenles creaturas que havião
nascido sob o céu risonho da nossa patria querida.

III 

Nascido um anno antes da independencia do Brazil, é claro que em­
balarão seu berço as auras da liberdade e primeiro chegarão a seus ou­
,·idos o fremito e ribombo do canhão festivo que saudava a redempcão 
de sua patria. 

Seus parentes mais proximos estavão ligados á causa da liberdade, 
e foi seu proprio pai, portuguez de nascimento e antigo servidor da ma­
rinha de sua velha patria, quem lhe collocou no braço o angulo que 
continha estas palavras magicas - lndependencia ou Morte. 

Mal sabia o velho o talisman que entregava ao filho. O Dr. Caldre 
nascido liberal, educado nas crenças santas da liberdade, conservou-se 
tal em toda a carreira da sua vida. 

�os seus primeiros annos, ,·irão-no ensaiar seus cantos á liberdade, 



i:' e ,creYér arllgo:; para 05 jornt1c:- de cnt�10 ifuc algunA repula vão 1,eri­
go.303, livres de mais ; crào idéa, em ía, or do progrc.3:-0 e liberdade do., 
povo, que OJ mai; b:me,olo; denomina,�-º utupirz�. 

Estava no., seus .2'! anno;, no , igor ela mocidade, e a nccc ,si<lade de 
vi \'01' im pozera-lhe o trabalho a <1ue já e-l�l\ a a"c,tumado ; ma,; n' e )le 
momento é á füa penna que clle ,ai dc\(iro,ret·ur..:o,dequecarccc. 
l<ez-.se joruali ,ta e o� lib2rae; o nroro �oarão no -eu cmpe:1ho. 

O Sucialisla, o Pto1·rntittfütf! de .\"1theroy e o J:.'c!ro da Trombeta, 
jornal do theatro do füo, re"cberão 0.5 seus arliê0.5 e pagarão-lhe o seu 
trabalho. 

Di �<'utin<lo em poli!lca , e:o-lhe ao pca-amenlo tlc que não l)O<lia �er 
livre o paiz que , ia na,ccr cm �eu eio ho 1e ,s acraro.�. )la:- islo foi­
lhe um tropeço na carrei1·a 11ne abraçara. o do,1::, ou Ire; artigo, !=cu.; 
forào rcgeitatlo.; pela redacção cio Correio Merrantil. para a (1ual linha 
sido convidado. N'es.;a opocha \iu-rn a bnv:oHom tlifliculdadcs séria,;; 
mas a pertinacia do set1 caracter o sah·ou, e !-OU amigo Dr. Addano da 
Cunha e Mello apresentou-o ao3 poucos inimigo.;; do trafico de carne 
humana como capaz de enrarregar-:;e da propaganda contra o odio.,o 
commercio que a\'ilta\'a a nac;ão. 

E' ainda ao.; e3forço'i tlo Sr. Leopoldo A.ugu:.;lo da Camara Lima e 
de alguns hone..;Lo.; negociante., que fez a compra de uma lypographia e 
que fundou o Philantl'opo de que era o unico redactor e re�ponsaYel. 
N'essa rcdacção o jo\'en rio-graudense sem �cnir ao� parlidos confes­
sos de então, servil1 ao paiz com loda a dedicação de que era rapaz. 
• Quatro annos depois, em 1850, póde-se dizer que Linha cumprido
a sua missão de propagandi:;la, que a idéa, a que senira oom tanto em­
penho, encontrára ocho no seio da nação, que chegara com lentidão
mas com prornito, a formar uma opinião a que o paiz ia dcYer grandei
a, ancos na moral e na eh ili .;arão.

ó que c,lc no.5so patrício te,e de soffrer n'c,..:a lula lilanica, com­
prchen<lc-�e. e a pro, incia :-oube indemni,al-o de tanto trabalho, hon­
rando-o com o,; seus ,010.s para deputado geral,, i,to que nenhum outro 
com mais legitimos direitos rorlamara-o-;;. 

Quando em 18õ3 , inha para , i\ er na 1>ro, in ·ia t.:Om ,ua familia, 
todos o , irão alistar-se no gru1;0 da ccuicilia�ão •1ue combalia a 
influencia do Pe<lro Chaves, e nos banco.s ,la a,.:cmbléa pro, incial apre­
sentar os projeclos para a educação dos hn radore:, por meio de escolas 
agrono,nicas, parn a e<lucação da mulhor por meio do trabalho, e para 
o plantio de ílorestas artificiaes, e outros que tendião a <lesem olvcr a in­
dustria, a crear fonte:1 de producção na pro\ incia.

Sua ligação desde logo com o chefe liberal o poz na polilica activa 
em condiç,õe.; de cooperar efficazmente para o de.:enYoh imouto das 
idéa� livres, e é-lhe om grande parte de,ida a organi5ação do partido 
progressista, em que igualmente proomina,ão os nossos consocios Ba­
rão dt Porto Alegre e Felippe Nery. 
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Iletirado por algum tempo da vida activa, voltou de norn a olla, e 
ainda que não é aquelle caballista quo percorria a província, de villa 
em , ilia, de aldêa em aldêa e só com o prestigio de suas inalteraveis 
opiniões, ,·emol-o ainda n'este momento figurar no Diroctorio Liberal 
como secretario e intimo amigo do chefe d'esse partido. 

Se perguntardes ao Dr. Caldro as suas opiniões sobre qualquer ma­
teria elle vol-as dará sem rebuço, com toda a franqueza. Elle vos dini 
que não 6 republicano, que acceita a forma de governo estabelecida; 
mas que quet as reformas nccessarias para q_ue a liberdade publica 
SPja uma verdade. . / Tnttando da pro,incia, elle deseja a eleição do presidente rcspon­
savel perante a assembléa embora delegado do poder oxecutiro. Elle 
quer a dcscentralisação administratira e todo o ,·igor e desonvohimeuto 
ao elemento municipal. 

Suas idéas de liberdade estão radicadas, ainda é o mesmo que em 
1846 queria que todos os brazilciros fossem li ,Tes- que nem um ho­
n�m em sua terra uasccs�e captiro. 

A.cmLLt:s PORTO ALEGRE • 

• 



LJf SO�IJADQR DO SECULO 
� 

AO �IEt: SAl D0'-0 .-UllGO AXTOXIO L-\RA. D.\ FOXTOvRA PAL�rnmo 

( PRAGllE:-/TOS) 

Lá ... d' essas plagas abençoadas onde foste buscar-mendigo subli· 
me do futuro-o pão do espirito ; quando, ao pôr do sol, o anjo me­
rcncorio das saudades transporta-te ao lar nas azas mysteriosas de 
passaro audaz da imaginação· .. depois de abraçares tua mãi e teus ir­
mãos, ao recordar os teus amigos-lembras-te de mim J ... 

Lembras-te 1 ...
E por Yentura não é tão doce o lembrarmos os companheiros dos 

brincos infanli;; e lide, e:-chola,lica,, almas irroãs-comnosco filiadas 
aos commettimenlos uo pon ir, c,piritos homogeneos- comuosco ba­
plisarlo, na, luslraes do limpido Jordão do ideal ? ... 

lla um anuo que, ao abraçar-te, na hora da partida, quando vol­
tava, a e55a terra de onde ,iesle passar as ferias em. companhia dos 
teu,, promelli mandar-te as minhas poesias assim que sahissem do 
prélo ; chegou a occasião de cumprir tão espoutauco promeltimento : -
aqui t , minha alma sonhadora, esparsa por estas folhas myrrhadas 
ao :: 1 da realidade ... 

T procurado ensaiar-me em todos os gencros da poesia, e des-
e de, o dar preferencia ao lyrico - ainda que a eschola roa-

fascine: por emquanto meus versos não são mais do que um 
xo tla conslellação luminosa que scinlilla no céu litlerario 
tria; comtuclo, alenta-me o doce consolo de que tenho feito 
mittem os meus poucos annos. 

O, - FRA llE..\ro, - que le offereço pertencem á eschola byronia­
·Ob a forte 'i'mpressão que me deixárão os Bohcniios e
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U rn ca<lcwet de Poetlt, - que povoão « o novo m un<lo visiona rio e pla­
tonico, verdadeira ilha Barataria de D. Quixote, onde Sancho é rei, o 
vivem Panurgio, Sir John Fal.,tafT, Bardolph, Figaro e o Sganarello de 
de D. João Tet1otio: -a \Hl.ltta do� �onho� de Cec'.a\\le:) e Snak�­
l)ia\'e )>, na \)hra-se antorisada de A..hiare3 de A..1..ev edo ; e\\e� têm a\gu.­
ma cousa de real. .. -talvez sejão reverbéros <]'essas estrellas caden­
tes qcce fcclgcm Has pagfoa:; sombrias da -!Voi'te na ca6erna, ou fagu­
lhas d'e.,ses meteóros que de.,apparecem, deixai1do um vostigio na fronte 
pallida de Leonel -o Musset rió-grandense -Oll na pedra da sepul­
t1tra aütd<.l mal cen:ada- <:it\de Val'ella füi. l'(',fot(a1:-ie <los elet\\.e\\l<Y:, 
cru furia de uma exislencia procellosa -verdadeira tempestade. 

E não obstante, estes fragmentos são paginas da e3chola realista - -. 
e-;se mixto que resume todos os generos de litleratura. 

Um Sonhador do Seculo, escripto em fórma de poema, compõe-se 
<lo f) cantos: no 1º dou ao jovem poúla todas as aspirações que nobi­
litão o homem; Ma rio ama uma linda morena de olhos negros e cabel­
lo;; crespos, é co1Tespondido por ella, mas a familia d'esta reproya o af­
fecto na-;cente. Como Alva ( seu nome ) fo3se ainda bastante c.r;an­
ça e vivesse na alta �ociedade, acostuma-se aos galanteios e lisonjas 
do; Lovelaces ( de lodas as epochiJ.S e todos os lugares), e3quece-se 
do nosso Poeta, talYez fascinada pelo pince-nez de um bacharel, com 
quem foge para o Norte. No canto 2º o pobre moço sento a noilo do 
scepiicismo onvol\'er com se� véu de sombras o céu do sua mocidade 
- ao sumir-se no occidenlo o sol de suas esperanças. No 3º, como
, erás, o homem verga-se ao peso das contrariedades e procura esque­
cer as illtJsões que o abandonárão -na embriaguez, qne, matando-o
moralmente então, fal-o ( no ,íº canto) depois de passar trcz mczes de
miserias, sem amigos, sem lar e sem pão, mo!'l'cr- como os cães sem
dono -no meio d'uma praça. No 5º finalmente, a geração que deixou-o
morrerá fome presta-lhe a homenagem dc\'ida á realeza do genio, co­
brindo de bençãos o nome que fôra o ah·o do oscarneos e zombarias e,
erigindo-lhe um monumento que perpetúe seu grande talento vai -
semelhante ao mergulhador da Asia que tirando a perola do lodo do
mar eleva-a ás aras das Yelhas divindades- arrancar sou nome ao
prostibulo, onde 6 repelido com enthusiasmo e saudade pelas messa-
linas, para legal-o á po.;teridade.

Aceita, meu amigo, este singelo tributo da muita amizade que te 
consagro, pois elle é lambem uma pallida idóa das minhas risonhas 
esperanças -lão exhuQ.erantemente justificadas pelo teu bello talento 

Po.·to Alegre-18i5. 

l\foc10 TEIXEIRA. 
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UM SONHADOR DO SECULO· 

L'lTR.ODUCÇÃO 

"' 

F.ra uma fronte olympica e sombria,, 
Nua ao vento da noite que agitava 
As loiras ondas do calello solto; 
Cabeça de poeta e libertino 
Que fogo incerto de embriaguez corava. 
Na fronte a pallidez, no olhar acceso 
O lume errante de uma fereza insana. 

{.ALY.,rnES DE AZEVEDO) 

Imagina um rapaz pallido e berto, 
Em cuja fronte altirn e sonhadora 
Crepita o fogo santo do talento ; 
Dá-lhe um olhar profundo e merencorio-, 
Ili-o ephemero e triste, - e tens ideado 
O heróe do meu poema. 

A.\ma. de {()t{) 
- Oppi·essa. pelo in,olucrn de bai-ro -
\\cm ceào es1)euaçou os fü)ios étos
Da cadêa carnal ...

Poeta d'alma, 
· Sorveu com avidez as venenosas

Paginas de l\Iusset, rio com Bocage-,
E, como o vulto morbido e·sombrio
Do D. Juan de Byron, envolveu-se
Na gélida mortalha da descrença.

Misero Child 1l arold, que aos vinte annos
,.

Quando a fronte delira, o labio treme 
E o coração palpita, -viu-se oppresso 
Pelo tédio da ,·ida, - saciado 
Dos sensuaes prazeres ... 

Receando 
Talvez que a vida se esvaísse breve 
- Como a sombra d'um barco á flor das aguas­
Esgotou do prazer todas as ta�as.

Como Heman·i-sentiujunto ao seu peito 
Anhclante pulsar um seio virgem,· 
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Lustrando o labio frio e conspurcado 
:\''um labio perfumoso ... 

Como Faust, 
De qu&nlas mãis não opiou o somno ... 
Para, depois de desmaiar nos braços 
De infeliz Margarete, e de:,folhar-lhe 
-No lar materno - as flores de donzella;
Mesmo em frente á janella d'esse quarto
Onde ha pouco ao luar fallou de amores,
-Sem tel' em sua defeza 11[ ephistopheles -
Ilaler-se e;oruo um tigre, assassinando
O irmão d'ella ... -a sua amante,
Em cujo seio delirou de goso,
Deixando a maldicão -no Yacuo aonde
Dormia a virgindáde ...

Como Bnon, 
Quem sabe si na Yasta escadarià 
De um palacio real, ou e5condido 
Por traz uo reposteiro, uma princeza 
Não esperou da noite no silencio ? ... 
E, ra�gando-lhe as veste5 de Yelludo, 
No throno paternal languida vio-a 
Humilde se entregar -lasciva e bella -
E nos seus braços desmaiar de goso 1 ...

E quantas poetisas se inspirárão 
Aos seus beijos de. fogo, como a loira 
Sonhadora gentil -de Consuelo, 
Escrevendo essas paginas mimosas 
Aos beijos do cantor de-Jaques Rol/a! ... 

l\Ias ah I como o cantoc de Hero e Leandro, 
Elle, o coll\ iva dos reaes banquetes, 
Nas tascas mais sombrias empunhava 
O copo de caxaça, ora beijando 
A gorda taberneira, ora releudo 
As cartas das donzellas que o amavão, 
Ou para o insensivel marinheiro 
- Namorado dos ventos e das vagas -
Ou então p'ra o soldado somnolento
Ao meio dia de folga anniquillado
Mas a quem inda assim sobeja o tempo
Para e3banjar o soldo nas bodéga�
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Jogando o ,L-pora - onde empenha a blusa 
Ou o ::;abre -que à cinta traz pendeu te, 
:\a ambição de ganhar-perdendo sempre ... 

Agora, que conhece3 o mancebo 
Que do ::;olar de $eus anlepassado3 
-Pel,1, degráus do , icio - foi de.;cendo
Até a me�a tôsca da taberna,
Con\(�m ·jlte �ail,as o seu uome: -ó Jlario.

A ORGIA 

( C.l�TO TERCEIRO) 

A noite vai em meio ; em torno d uma me3a 
Mancebos e mulheres alirão com dextreza 

O.; dados, ou esgottão em taças de crystal 
Bebidas alcoolicas : -é plena a satarnal. 

Porém d'entro os conviras sombrios se alernnla 
[ma cabeça loira-(lue a embriaguez quebranta .•. 

E' Jlario, que, trahido em seu primelro amor, 
Tornou-se um libertino, um ébrio, um jogador ... 

Si o Yissc.,, como o Yi, no.; seus primeiro3 dias, 
-Alma cheia de fogo e crença e phanta;ias-

IlaYias prantear comigo ao vel-o aqui 
A tôrpes barregans sorrir-se é que sorri. .. 

Oh! ... não zombemo.; d'elle ! ... lia dores longas, fundas, 
'Mais negras muitas veze.; que o chão das catacumbas ! ... 

, , 
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Ah ! ... quantos não enchugão as lagrimas de ícl 
Nas humidas toalhas da mesa do bordel ! ? ... 

Silencio 1 - o macilenlo bardo se alevanta, 
Passa a mão pela fronte, empunha a laca e canla: 

CANÇÃO DO ÉBRIO 

Sonhemos e bebamos ! ... e si é finda 
A ,ida em meu peito pulsa ainda, 

)forramos a beber 1 
Dern ser bom, sublime, deleitoso 
Pegar no somno longo e pavornso 

Beijando uma mulher ! ... 

Sonhemos e bebamos! ... quànlos seios 
Palpitão anhelantcs nos anceios 

Da febre sensual! ... 
Banhemo-nos do , inho uas espumas, 
Como o cysnc molhando as alras plumas 

N'um lago de crystal ! 

A' orgia, á $alurnal ! - onde do homem 
As negras agonias se consomem 

Nas taças a espumar 1 ... 
O seio da mulher é um mar de flores, 
Onde o dogc sedento de languoros 

O annel Yai mergulhar ... 

Na saturnal a dor� é a fumaca 
Que á luz crepuscular nos arês passa 

E n'amplidão se esvao ... 
Assim� lambem a estrella que fulgma 
Desprende-se do céu em noile escura 

E no mysterio cabe ... 
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Yiajo res do nada ! homens <le agora, 
Que dormireis á luz de nova aurora 

A' sombra d'uma cruz: 
O tempo vôa - e a mocidade esvae-se ..• 
E quando o sangue das arterias vai-se 

Tactcamos sem luz ! ... 

A me.::a do bordel - é nm mar de flores, 
O leito da marcô - um céu de amores, 

O ,·inho - é hvdromel ! ... 
Cognac - aos beijos de mulher formosa­
Tem mais aromas - que a purpurea rosa, 

Mais doçura- que o mel! 

Nós, ebrios libertinos ! nós, crianças, 
Que sentimos morrer as esperanças 

E crenças juvenis, 
Nós, temos por phanal- olhos escuros ... 
Por deus-o amor: por leito -os seios duros 

D . t. ' e JOYem mere nz ....

Que nos importão tolos preconcoitos 
Da sociedade chã - que rende prcitos 

Ao servilismo vil ? ... 
Quando o ladrão - tem títulos e graças, 
E o honrado plebeu -morre nas praças 

E,molando um ceitil � � ... 

Tambem que imporia á, rnessalinas bellas 
Que as portas sociacs f cchem-sc a ellas, 

Si a ellas se abrir Yâo 
Quando amanhã, rendendo-se á belleza 
D'uma d'ellas, fizel-� baroncza 

Um illustrc barão 11 ... 

l\Ós, pallidos mancebos ! nós, crian�as1 
Que sentimos morrer as esperanças 

�a quadra juvenil, 
l\ós, - sómente á mulher rendemos preitos, 
E zombamos dos tolos preconceitos 

Da sociedade Yil ! ... 
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\ó-.; - somo5 como o cedro da, montanha-.; 
Que - rai:gando das mn en-.; as entranhas -'-

Não trnme ante os tufões! 
E os homens que nos ccrcão :-e a:;i,emclh�o 
Aos juncos oscilla11te� - que ajoclhão 
Ao mai.s lcrn pas�ar das , ira�Oc.,! ... 

Não osperci.s que ao �om de Yosrn� :·antos 
Eu mi--ture o gemido <le meu� pranto$, 

Oh! não c:-perei�, nüo ! 
Cedro - o raio ela sorte q uc la�car-mc, 
Conseguirá somente halan�ar-me 

Quando cu rolar no chão ... 

'fcnton conlinuar, porém nos labio;:; 
De:-maiarn-lhe a YOZ .•. então redina 
A delirante fronte enfebrecida 
No palpitante seio da niorona 
Que onlevada escutava-o, a5senlada 
Ao seu lado direito ... 

Alguns instantes 
Permaneceu cm H'pu lch mi silencio, 
Somente inlc:-rompido pelo.� beijo; 
Da mulher <1uc embalam-o carinhosa 
Nos trémulos joelhos-s<'melhanlc 
A mãi que embala o filho adormecido ... 

Mas ... atlonito acorda do lcthargo 
Em que a febre o pro ... t1·ára ... e leranlando-so 
-Faiscante o crlhar, o labio ardente-
Nas pernas mal podendo equilibrar-:-e,
Enche a ta�a que ha pouco cava--iára
E com trémula voz murmura ainda:

... Que importa que a lua-paslor �-omnolonto, 
Reponte as c::trella.:; que doirão o mar, 
Si eu durmo ao::; lampejo, dos olho; escuros 
Das bellas morena� - á luz elo luar? ... 
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Que importa que as flores abriguem no calix 
Os frios orvalhos que lombão do ar, 
Si a fronte eu abrigo nos seios olentes 
Das bellas morenas - á luz do luar? ... 

Que importa que a per'la se esconda na concha, 
E a concha se esconda no fundo do mar 1 ...
- Tambem eu me escondo nos negros cabellos
Das bellas morenas -á luz do luar t ...

Que importa que as brisas osculem as rosas, 
Por entre o folhedo passando a cantar, 
- Si eu cólo os meus labios aos labios rosados
Das bellas morenas - á luz do luar? ...

Que imporia que o passaro adeje entrn flores L. 
Que importa que a:- nuYen. adejem no ar? ... 
-A. .;-.im o; meu:- beijo:- adcjão nos labios
Das bellas morena, - á luz do luar 1 ...

Lampyrio travesso que vôa e revôa, 
Em torno das chammas até se abrazar ... 
- Eu morro de eu leios aos doces carinhos
Das bellas morenas - á luz do luar 1

Aqui parou o bardo ; a embriaguez prostrára 
A fronte que tão cedo p'ra campa se inclinára. 

E, como o sol-tombando no monte occidental, 
Seu corpo baqueou -no chão da saturnal. 

.. 
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A orgia vai findar ... Oh ! dava gosto 
Ver da marcô o descorado rosto 

A' luz da saturnal l 
Ouvir as trovas de ebrios libertinos, 
Ver como esgottão labios f eminiuos 

As taças de crystal ... 

Erguem-se os vultos pallidos da orgia ... 
Lovelaces - que dormem todo o dia 

Para á noite folgar ; 
Mortos de somno e tedio e de cançaço, 
Belirão-se de amantes pelo braço, 

Alfim vão repousar. 

E' muito tarde. A peregrina etherea 
Apenas sólta d'amplidão l-ide1·ca 

Desmaiados clarões ... 
Os astros já se escondem somuolentos ... 
E d'alvorada os vagabundos ventos 

Disferem ,·ibrnções ... 

Começa dos canóros passarinhos, 
Que abandonando vão os quentes ninhos, 

A canção matinal ; 
E o sol já vem erguendo a cabelleira 
Por traz da e3me1·aldiua cordilheira 

Da banda oriental. 

i\Iucro TE1xE1R.L 



DADOS IIISTORICOS SOBRE A PROVINCIA. 

E.;tou dg po3�C de rn.:;�a aprccia,·cl de 28 do proximo prelerito, e·. 
hem intelligenriado de vo�sas judiciosas expressões, com que concordo, 
pas;so a rc-:pondcr. 

Tomo o vo.;�o parecer de n'i.o tratarmos das bases condicionaes, sem 
saber se o goYcrno brazilcii o acci!a ou rcpellc nossa proposição, que 
tem de :-:cr dirigida ú, dila, c-anara-. ,amos subministrando o.sele-
mcnto.s todos para alh ogar 110,.:a rau ·a. <' quando o .Brazil a rcgeitc, 
ficaremos com a con�cii.:11eia tra11quilla de ha,ermo., em ultimo caso so-. 
licitado nos�-a uniüo com um paiz dcbai\.o de cujo domínio nos educa­
mos e cujo idioma fallamo�, cmfim dr um porn, que não obstante a 
guerra atroz que nos ha feito injl1.5tamen!c, ainda C:\.i::tcm em nossos 
corações �ympalhias por elte. Se, como creio, o Brazil aceitar, que. 
tome então a iniciativa, e nó.; pl'orcdercmos n'ella com aquclla sincera. 
llignidaclc que nos cumpre, até final dcci-aão. 

Di-pcn..:ai, ::e l ela rrc··--a rom qnc ,o, escrevo, uão sou mais mi-. 
nncio.-o: rc:tando-me a-;..:cgul'ar-Yo.; de minha e;-tima e apreço singular 
e de ·eja11do <f llC o Ser Su1,rêmo minor,' , o:-so:; padecimoutos para poder 
a. rcp:tblica u!ifüar YOS:"(J; uiili ,:.,imo;:; �cn i�os.

Yosso amigo e o mais rc.;pcilador patricio, 

Jlanocl Lucas d'O/ireira. 

111m. Sr. -Tendo do fazcr-.�e effeclh o no3 bens dos inimigos da. 
republica o ::-c,1uc -Iro ordcilado pelo decreto de 11 de i\ovembro do 
18:36, como rc3oh cu o con.;clho de procuradores gentes sob proposta 
tlo goYerno, com cm que por ora �e não prosiga n' e:--tc município ao ar­
rolamento e arrcndamcn!o de lac; bens, e cm consequencia cumpro 
quo Y. S. sem perda de tempo.o.; ponha cm administração de pessoas 
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Monca2,, Ci'eando cm lodo5 os di.-lriclo� d'estc município uma commis­
sáo de trc., homen<: probo.:;, para n'elles arrolarem os bens de todas as 
pe�rna:, inimigas <la republica, e elo;-; que se bandearão ao bando sedi­
cioso que domiuon e$la , ilia dc�de t O a 31 do mez passado, o seguiu na 
direcçàO de S. Paulo; cujos arrolam-0nto.;, bem como aquelles de pro­
priedade nacional Y. S. Cll\ iará 1;or copia authenlíra ao inspeclor do 
thesouro para rnrem le, ados ao conhecimento do tribunal, afim doso 
proceder a re.,peilo o que conYier. Aos apre:-eulados até hoje, se lhes 
reslituirão seus ben:-, n1a., aquelle� que depob , irem chegando, só por 
graça do go\'erno poderá obter o,:-:e fa,or. 

Deus guarde a Y. S. - Secretaria da fazenda na Cruz-Alta 14 de 
Janeiro de 181.0. - l)o:ninyos.José de tlmeida. -Illm. S1·. major An­
tonio Yicente da Fontoura, colleclor geral d'c:;le e dos rounicipios da 
Cachoeira e Rio Pardo. 

Cida,nos Ycrcadorc,. - Yo ;�o procedimento vcr�alil consignado 
na, actas de vo::;:-:as se,�oes do l º e 16 de Agosto e 6 de Outubro de 
18:l7, e 16 de Dezembro ultimo acerca da indcpendencia de nosso paiz, 
vos toma aos olho,:; do publico imparcial senão con,hentes com os ini­
migos da patria, ao menos nimiamente crndulos á, suas mentiras para 
illaquearem YO'-Sa boa fó e sinceridade, e associar-vos ás suas perfidias 
e atrocidades. Pcn<.ando a--sim o gornrno da republica ainda por esta 
vez corre denso vóu á., ,ossas faltas, c.;;perando que mai.; avisados para 
o futuro e\itarei-; que sobro YÓS se de�carregue a e,:;pada da imparcial
jusli�a. O dinheiro que por con'6n o vosso da-; rendas d'e.;sa camara
municipal f:e entregou a An!enio de �folio e Albuquerque, chefe das
forças rebelde.:;, como con<:ta da acta respectiva, cumpre que sem de­
mora, e pro rata entrn YÓ:. o entregueis ao cidadão collector geral d'este
e do.; municipio; da Cachoeira e Rio Pa1·do, para ser recoibido ao the­
souro ; clle �erá restituido a esrn camara quando rcconherida no5sa in­
dependencia .. Cumpre mui� que do.;; cidadãos re.;identes n'eAa poroa­
ção nomeei.; promptamente juizes municipaos, e promotores, bem corno
que clrnmci � para os di,lrirto, juize, de paz a{focto3 a norn ordem de
cousa.; e juramentei.; ao..; cidadão., Rodrigo Felix Martim�, José Antonio
de Quadro,, Vall'rio Ü·orio de Santa Clara, Foli.�borto Serafim dos An­
jos, e )larcclino do Canalho Azcredo, afim de quo não doix.e do harer
se.;sõe:; n'o.::.>a rnmara por falta de membros.

Deu:; , 03 guarde cidadãos Y ercadoros. -Secretaria do interior na 
lilla da Cr-uz-.\lla H de Janci ro do 1810. --Vomingos José de A ln,ei­
da - �r. Pre id rnto o mai3 Ycreacfo.-cs da camara nrnnicipal d'e.;ta 
'1lla. 
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Quartel em Piratiny 7 de Dezembro de 1839. 

Illms. Sr.5. -Foi-me entregue o officio de VV. SS. de honlem, em 
que me communicão haver eu, om sessão d'e.}sa illustre camara, sido, 
eleito procurador geral do municipio á pluralidade de votos dos dignos 
membros que a compõem, e que me iuvilão a aceitar o encargo, mui ho­
norifico, e ma1 char á capital da republica para assbLir a aberLura do 
referido conselho ; como se evidencia da copia do officio do Exm. mi­
nistro do interior, que veio annexa. Em respo3la devo scientificar a 
VV. SS., que não me é licLo, nem devo, e nem posso aceitar o empre­
go honroso e transcendente, para que concordarão nomear-me; porque
sou um soldado do exercito, sobre quem pe,a o commando da ia bri­
gada de guarda3 nacionae., do mesmo; por is:-o me julgo inelegivel, e
privado de aceitar sem ordem positiva do EÃm. Sr. general em chefe,
que me confiou o commando que exer<_:o.

Não ob:;tante muito agradeço a VV. SS. a honra e conceito que 
formarão de mim, quando me acharão digno de representar tão patrioti­
co município ante o supremo governo da republica. 

_ Dens felicite, e guarde a pessoa de VV. SS. como á patria é mister. 
Illnn. Srs. Presidente e Yereadores da camara municipal d'esta cidade. 
- Manoel Lucas d'Oli1:eira.

Patrício e amigo Lucas. 

Caçaparn i de Dezembro de 1839. 

Animado meus sentimento; pelo mais nobre euthusiasmo, pelo 
amor da liberdade, me apraz cm communicar-rns que e3te magc;;toso 
cdi!lcio, rai lançar cm no�sa· patria seus primeiro., fundamentos. Até 
aqui, meu patrício, temos sido governados a Yontade dos homens que 
tem o poder a seu Indo ; porém um ponir mais füongciro nos aguarda. 
Subindo á cadeira prc idencial nosso amigo Matto:i, legada a cllc pelo 
Dt·. Seba�tião Ribeiro, que tanta honra faz ao nosso paiz, este jovcn 
-vai mui prompto entrar para o miuistcrio da justiça, e quando chegue
esse dia , enturoso para o;; amigos da ordem, poderão dizer que no Rio
Grande já e\ist(lm leis, sem ser uma letra morta ; e os tremendos abu­
sos que onlr'orn cm torno de nó:; gyraYãO, cm brcYC se dbsaparão como
o fumo dc.,apparecc na corrente do.� arns. E.stc3 doL; cornpeõe;; da li­
beedade e. tão dispostos a fazer morlifera guerra ao despotismo onde
quer que levante o collo; e d'esla maneira me congratulo cormosco



- 23 -

m homem amante e sustentador do dirci!o do po,o. Respeito a 
ext;,rna tanto a �Iattos como a Ribeiro se deve tudo. Os talcn­
� Jois homens, tem feito nossa posição brilhante; pois ao passo 

O$ amigos do exercito argentino, estamos na melhor harmonia 
o goYerno oriental ; e ainda mais que tu<lo devemos esperar de

,alhe e do Estado de Corrientes, que se fôr avante sua campanha 
tra o dictador Rosas como supponho, nosrn independencia mi ali 

e prompto ser reconhecida, e em rnguida cm Bnenos-Ayres ; se o Mar­
da liberdade Lhavalhe fôr feliz, então Yerá sahirmos de Popillas do 

-luto RiYera, e é quanto basta para conhecero., que estamos mar­
bando para a feiidade.

_ ·01icias incertas aYanção que de s . .Paulo baixa uma diYisão das tres 
nnas de Lages, e d'ali entrar em combinação com as da Laguna ao 

ma 1110 de Andréa e formarem então seus detalhe.s de campanha. A 
r-me á frente das forças de Cima da Serra para operar conyenicnte­

mente sobre o inimigo é a mis�ão que o governo me quer invcsLir; po­
rém no município da Cruz-Alta está o coronel Agostinho, chefe geral 
de policia, quem dere commandar n'esso caso logo que soja preciso 
combater, e d'esta fórma não nos casemos de novamente e fl(iue Yiuvo 
como era dantes. 

Passarei. mui succintamente a tocar sobre os acontecimentos em 
Rio Pardo. O inimigo tocou no Triumpho com sua esquadrilha, occul­
tando suas tropas de desembarque, fez uma completa surpreza naquella 
, ilia, mandando pelo rio 62 praças de caçadores e o Mol'ingue por 
terra com J �O praças de cavallaria; arrebatárão 4 boccas do fogo, 8 
armas de infanteria e a banda de musica ; matárão 2 officiaes e rou­
b� :fl ,·om1,letamente a casa de Scrassen. Chegando o Moriugue trium­
phante em Porto .\.legre sahil1 a colher no, os louros pela fórma se­
guinte: Grinfel sobe com a esquadrilha, toma o rio Taquary e Trium­
pho com seis vasos dl:l guerra para impedir que da di\"i:,ão do centro 
, iessem forças para ob.slar suas correl'ias desde o Triumpho ató Capi­
Yary, ficando livre caminho até a picada para matarem a seu salvo 
grandes tropas de gado, roubarem cavalhadas, etc. 

Adeus, meu amigo, conte certo com os melhores votos de amizade 

De vos�o patrieio e amigo 
-

J. P. Soares. 

Illm. Sr. 

Fui encarregado pelos officiaes e soldados que tiYe a honrp de di­
rigir contra o inimigo no dia 16 elo corrente, que formava part<l da 
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força ao mando do Y. s.•, <lo pedir esclarecimentos da parte ofllcia1 
em que o commandanto da divi.:;ão <lon noticia ao E.\.m. presidente, da 
derrnta de Silva, aonde me con,ta accnmulat· todo.-; 03 feito_, d'aqnella 
acção e toda a glol'ia d'aquelle trinm}}hO ao; bra\'o; da 4• brigada; 
como se collige da ro_;po.;ta do mini.::itro da guerra, ao me_;mo comman­
<lanle da diü,ão. 

Os ofüciaos e soldado, que o.:;tircrão ao mando de V. s.• n'aquolle 
dia, e que forão os unico.-, o sómente os 11nicos que contribuirão para 
a derrota do inimigo, pelo meu orgão, pedem a Y. S. que faç:a com 
que o commandanto Crc:-:concio aj.)te�ente ao E'\m. pro�idenle um rn­
lemne desm,ontido áqnolla poça official ; onde faltou ao dornr do um 
militar imparcial, onde accumula .i �ua brigada um triumplw cm que 
nfm tom ella a menor parle : IJa�ta quo um l!Ó soldado da minha não 
dora um unico tiro .. 

Deus guarde a Y. S. por muito_; aunog. 

Campo volante ?6 de Abril do IS:3i. 

lllm. Sr. :Manoel Lucas d'Olireira, tenente-coronel commalldante 
do 2º corpo de guardas nacionao;; da republica. 

Fransisco Carlos da Costa. 

Major commandanlo do 4º e:;quadrão do G. N. 

Aproveito esta occasião para pedir a V. S • o alca1Tçar uma porta­
ria do Exm. presidente para o pri,iouci1·0 Manoel Roberto Pereira, 
a:iin do sua segurança, e para lhe não acontecer o que acontecoa 
áquelle infeliz que á Y. S.' não é occulto. 

Costa. 

Cidadão general cm chefe. 

Secretaria 5-la guerra em Piraliny 18 do Abril de 1�44. 

Ainda que com bastante celeridade tenho tomado as proYidencias 
pos�;iveis para cou,cguir uma lloa re11nião, e se não fosse a fallencia de 
cavallos, poderia apresenlar-Yos no ex.ercito muito mais de '.250 ho· 
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il'lens, ri'las esta ràtta não me ha sido possível remover, tendo emprê­
gado os meios todos para a destruir : grande numero de guardas na­
cionaes ficão em suas habitações por não terem um cavallo para mon­
tar; primeiro o inimigo, depois a peste mais. perniciosa o geral os dei­
:\Ou exltaustos d'este importante elemento de guerra. Pelo officio do 
tenente-coronel Urbano conhecereis quão prompto acudiu ao reclamo 
da nação, pelo vosso e meu orgào, só e3pero sua juncção para lenta­
mente ir movendo:..me para junto do exercito de vosso mando. Espero 
lambem o major Israel com a guarda nacional das Torrinhas e costa do 
Arroio Grande, e se esta ultima me não falha, podereis contar com du­
zentos combatentes d'esta parte; cujo mando entreguei ao cidadão co:.. 
ronel leronymo José de Castilhos, que se me apresentou conjuncta:.. 
mente, e dirige-se a Fiosa debaixo de minha direcção imme<liata. 
Dignai'-vos indicar-me o ponto de nossa juncção. 

\ Deus vos guarde 

Cidadão David Canabarro. 
Olirsira 

Cidadão collector de Pelotas. 

Secretaria da guerra em Piratiny 17 de Abril de 1844.. 

. Junto tereis a copia do aviso do ministerio da fazenda com a or­
'dem do thesouro de datas de hoje, pondo á 'disposição dos negocios da 
guerra, aotualmente a meu cargo, todos os rendimentos d'essa collecto­
ria desde esta data até fim do mez de J miho do anno conente: em vir­
tude da qual não disporeis d'um só real dentrn do prazo sem positiva 
-ordem d' esta .secretaria. . 

Vou tambem fazer promptificar .uma escolta de tropa ai'lllada para 
auxiliar .. vos na escrupulosa arrecadação das rendas publicas, e vol-a 
mandarei apresentar promptamente : o que vos communico para vossa 
intelligencia e execução extricta. 

Deus vos guarde como é mister. 

Jlanocl Lucas d'Olirúra·. 



- !6-

Secretaria da guena em Bagó, 9 de Janeiro de 18-it. 

Cidadão chefe de. policia de Bagé. 

Em virlude da participação que agora mesmo recebo do cidadão ge­
neral Antonio Netto, vos deprcco a reunião geral de todos os patriotas 
que poderem armar-se n'esta occa$iãO de urgencia, quando o inimigo 
vem avançando sobre a di visão ao mando do mesmo general ; cujo passo 
vos cumpre dar sem perder um momento, seguindo a reunir-vos á 
força pelas immediações do litloral cõm os homens reunidos. Vos 
autoriso lambem em nome do governo a comprar o maior numero de 
cavallos que fôr possível, e fazei-os seguir ronjunctamente, afiançando 
a todos os ,,endedores de seu prompto cmbolço. Emfim, o governo es­
pera de vosso zelo e actividade o melhor exilo na execução d'esta 
ordem. 

Deus vos guarde 

.ll anoel Lucas d'Olivira. 

Cidadão capitão Joaquim Gomes de Arnujo. 

Secretaria da guerra em Bagé 9 de Janeiro de 1844. 

Cidadão Tenente 

A força realista ao mando do Mo ringue ameaça perseguir nossa co� 
lumna, que commanda o cidadão general Netto: é preciso armarmos 
uma massa que possa arrostar e privar suas correrias. Consta-me que 
estão comvosco algumas praças de 1 ª linha, contamos com ella e com­
vosco para o effeito. Hoje marcho para o Quebaxo, e ali vos espero até 
depois de amanhã cedo. 

Deus vos guarde 

Cidadão tenente João Irrancisco. 
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Secretaria da guerra em Bagé !> de Janeiro de 18t4. 

Cidadão Tenente 

Remelto-,•os por copia o officio que recebi do cidadão general An­
tonio Netto, ém vista do qual cumpre que vós sem perder instantes, 
,o:. porihaes em marcha direito ao Quebaxo, reunindo todos os,homens 
capazes de empunnar armas e cavallos em estado servível, onde rece­
bereis minhas ultimas ord011s. 

Deus vos guard� 

Cidadão tenente Mª-noel Joaquim de Quadros. 

I!lm. e Exm. Sr. 

Passando ás mãos de V. Ex. todas as peças concernentes aos glo­
riosos feitos da Divisão Libertadora mandada em auxilio de nossos ir­
mãos cathariuenses, até 27 do mez passado, e copia da proclamação 
que por esse moli vo enderessei aos nossos concidadãos, para serem 
pre�entes a S. Ex. o Sr. Presidente do Estado, dou a V. Ex. sinceros 
parabens pelos prosperos resultados da missão qua a Providencia con­
fiou aos rio-grandenses. 

Deus guarde a V. Ex.-Secretaria da fazenda em Caçapava 19 de 
Agosto de 1839.-lllm. e Ex.m. Sr. José Mariano de Matto.s.-Domin­
gos José de Almeida. 

PR0CLA1IAÇAO 

Rio-Grandcuscs ! 

Encarregado n'esta capital do expediente das reparlições do gover­
no, em nome d'este eu vos dirijo as mais sinceras e cordiaes congratu­
lações pelo triumpl10 das armas da republica em prol da liberdade de 
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nossos irmãos catharinenses I As peças officiaes de que se compõe-o. 
�oletim n. 8, abaixo transcripto, vos imporão do occorrido no dia 1 º do 
corrente em Porto Alegre. e na gloriosa jornada da Di ri�ão Libertadora 
ao mando do digno coronel Canabp.rro, d'esse americano, distincta 
vergontea dos Washington no Sul. 

Rio-grandenses I O sceptro Braganliuo, que denodadamente <'alcas� 
teis ao$ pés em Rio Pardo, foi para sempre despedaçado e arrojado nos 
<!bysmos a 2:2 do mez passado na villa da Laguna ! ! 

Viva a uacão Rio-Grandense I Yira o �o,o E,tado Catharinense 1
Vjvão os defensores da ltberdade e nacionalidade americana! 

Secretària de Estado dos negocios da. fazenda em Caçapa,a 19 d� 
Agosto de 1839 

Dor,..ingos f O$é de Almeida .• 

8º BOLE'l'IM E}í CAÇAPA V A 

Ilim. • Exm. Sr. -Novos louros acabão de ornar nosso pavilhão,,

de que dçm a V. Ex. os parabens. Ha muito co3tumava o inimigo com 
toda a sua força ponetrar até a quem da Azenha, e protegido por esta 
conduzir forragens, fructas, etc., o que me fez crer seria facil surpre­
hendel-o,.e para o conseguir ordenei. a marcha da divisâo de infantaria 
na manhã do dia 1º a embuscar-se junto ao Matto-Grosso; porém o 
máu tempo que seguiu-se, burlou meu plano, e roubou-nos a victoria 
que certamente garantia-nos a posse- da cidade : quando hontem orde­
naYa á força que regre.;sasse ao campo a e;perar outra opportunidade, 
fui prevenido haYer a columna iuimiga a-, 8 horas da manhã sabido do 
entrinch�iramento e marchar para Azenha com Ires batalhões de caça­
dores, e 50 a 6.0 homens de cavallaria: marchou a dhisão incontinente 
sobre elle que se poz em precipitada fuga, e em Yão tentou fazer-se 
forte na ponte ; all forçado proseguiu na encetada foga, o mesmo que 
fez a cavallaria apenas avistou nossa phalange. O inimigo deixou no 
campo muitos mortos e tres prisioneiros, conduzindo grande numero 
de feridos; tal foi seu terror, que deixou muitas arma.,, bayonetas, ca­
pote3, ponohes, moxillas, bonets, sapatos, etc., bem como as ca1retas 
que trouxe para conducção das forragens. Temos a lastimar a perda 
de um bravo sargento do 2º batalhão, e de alguns feridos, porém leve­
mente. Seri-;i completa a victoria, se o inimigo não descobrisse nossa, 
forra ao de3filar a� collinas fronteiras a sua posição mui proxima ás ba­
terias, através de cujo fogo se arrostárão nossos bra,·os, sendo mister 
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eontel-os porque só almeja vão avançar ás trincheiras. Esta lição o fará 
conter no recinto de suas fortificações, e ai d' elles se tentarem nova ex­
periencia que lhe será mui fatal. 

Deus guarde a V. Ex. -Quartel-general na villa Setembrina ! de 
Agosto de 1839. -Ao cidadão Domingos Jo�é de Almeida, ministro e 
secretario de Estado dos negocios da fazenda e encarregado do Gxpe­
diente da guerra.-Antonio NettQ.

Illm. e Exm. Sr. -Eu me congratulo com V. Ex.. pela fausta 
victoria que alcançarão nossas armas no sempre immortal 22 de Junho 
ultimo. Os muitos afazeres n'e3te momento me privão ser mais exten­
so, e as copias juntas orientarão a V. Ex. de tudo que na villa da La­
guna ha occorrido. 

Deus guarde a V. Ex. por muitos annos. -Quartel-general na 
villa Setembrina 3 de Agosto de 1839. -Ao cidadão Domingos José 
de Almeida, ministro e secretario de Estado dos negocios da fazenda e 
encarregado do expediente da guerra. -Antonio Netto.

Quartel-general na villa Setembrina 3 de Agosto de 1839 

ORDEM DO DIA 

O general commandante em chefe do exercito, em ext-asis de pra­
zer faz publico ao mesmo, o brilhante triumpho que acabão de alcançar 
as armas republicanas sobre a horda imperial estacionada na villa da 
Laguna ; triumpho tanto mais glorioso, quanto é seguro garante da 
completa regeneração do Estado Catharinense. O dia 2:2 de Julho raiou 
glorioso no hodsonte politico d'aquella nascente republica, e seus fei­
tos serão com lettras.indeleveis levados a mais remota posteridade. O 
intrepido e perito coronel David Canabarro, digno commandante da 
Divisão Libertadora, ao approximar-se d'aquella importante posição, 
cujo mando estava confiado ao decrepito Villas Boas, menosprezando 
seus canhões e marcenarias bayoneias, e só escutando a voz da liber­
dade, á frente de seus companheiros não hesitou em carregar-lhe ; e a 
deusa da victoria coroou seus esforcos ! Villas Boas vendo em com­
pleta derrota sua linha, se poz em precipitada ruga, deixando após de 
si innumeras provas de sua timid.oz e desalento, e quiçá n'este momento 
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terá e3piado sua iniquidade. O general commandante tributa sinceros 
encomios ao cidadão coronel David Canabarro, por si e em nome da 
patria que se ufana de amamentar em seu seio tão distincto ,•arão ; 
bem como em geral a todos 03 patriotas que toma1·ão parte n'o.sta bri­
lhante victoria, para a qual muito contribuio o braro tenente-coronel 
Joaquim Teixeira Nune.,, commandante da vanguarda, tenente Joaquim 
Pereira Henriques, tenente Antonio Theodoro Ferreira, tenente de ma. 
rinha Lourenzo Valerigini, e tenente da mesma lgnacio de Tal, bem 
como ao commandante da esquadrilha capitão-tenente José Garibaldi, 
merecendo particular louvor o heroico feito do cabo 11anoel de Castro 
d'0liveira e seus valentes companheiros, que sendo apenas sete se ar­
rostarão a viro fogo com uma canhoneira imperial, até obrigarem-na 
a fugar, e sua h'ipulação a reduziu a chammas: o valor d'estes bravos 
não ficará em olrido, e o go,erno os saberti compensar. O general 
commandante não encontra certemente expressões com que possa de:,­
crever o Yalor com que se tem portado os patriotas lagunen!>es : todos 
a porfia corrião ás fileiras libertadoras, e na fallencia de armas se apre­
sentarão com chu�,0s e páus aguçados; prova indubitavel de quanto 
almejão libertar-se I E póde tal povo retrogradar? Não ; este heroismo 
louvaYol e pouco vulgar só se encontra em almas puramente republi­
canas. Oxalá seu nobre incentho sirrn de estimulo aos demais brazi­
leiros que gemem oppressos na mais degradante e:,craYidão ! 

O general commandante ao descrever a fausta Yictoria do immortal 
�2 de Julho, o seusibili5a em extremo haver ella custado a Yida de 
um bravo cidadão catharinense, cujo sangue lhe é bastante caro ; o 
inimigo soffreu a perda de 15 mortos e 77 prisioneiros, inclusiYo 5 of­
ficiaes além dos muitos passados: 3 escunas de guerra, H. embarca­
ções mercantes, algumas carregadas de fazendas e outros generos ; 463 
armas de caçadore:,, 16 boccas de fogo, 36,620 cartuxos embalados, 
grande porção de polrora, e�padas, pistolas e munições de arlilheria, 
fardamentos e muitos outro� objectos bellicos. D'c:'t'artc se prova não 
ser este triumpho da gui,a dos que alardeão os imperiaes, em suas pe,­
quena.;; e3caramucas e.,cudatlo, d 1 perJdia e traição. -..f.ntl)'lio Netto. 
- Está conforme - Lui,: José Ribeiro Barreto.



IGNEZ 

I 

E' este o nome da encantadora criança de quem vos You fali ar. 
Tinha ella quinze annos quando a vi pela primeira vez : não vos 

importe aonde. E' uma recordação de rapaz, recordação que vive entre 
os gelos de minha alma, onde não brota a luz de uma esperança, espe­
rança de um futuro. 

Queres o seu retrato ? 
Imaginai-a um typo verdadeiramente brazileiro, um rosto avellu­

dado e macio como a felpa de um pecego, moreno como o de uma fi­
-lha dos desertos, uns cabellos negros, soltos, annellados cahindo-lhe 
sobre os hombros em fórma de mantilha, uns olhos de gazella ... não, 
uns olhos brazileiros, dai-lhe a seu talhe esbelto a flexibilidade donosa 
de uma palmeira e tereis idealisado essa perola do céu, formosa con­
cepção do genio creador. 

Não é tudo. 
Sede vós, leitora, por um momento ao menos a Venus das tradic­

ções pagãs, animai essa formosa Galatéa de minha alma. 
Dai-lhe uns ,•ivos toques de poesia, não da poesia mórna, sensaboro­

namente languida, melancolicamente enfadonha, mas da poesia viva, 
ardente, enthusiastica, fóco de luz e expressão, seiva de vida qúe ar­
rebenta, filtros de amor fataes. 

Approximadamente é este o seu retrato: se fiquei muito aquem da 
verdade não é culpa minha, fil-o como pude e a boa vontade me aju­
dou: porém vós, leitora, que dispo11des de uma imaginação vivíssima, 
'liai-lhe o que eu não pude, amoldai-a no cadiuho das YOS$a:; phanta.-



sias, conlornai-a na vossa imaginação mas não m'a furteis ao molaê 
d'esse,; lypos puramente racionaes que eu tanto prezo, não m'a con­
fundci;; com a heroína angelica do vosso ultimo romance afrancezado 
que seria desnudai-a da belleza da graça ingenita ás filhas d' esta terra 
americana. 

Em uma pala na: -lgnez era uma d'essas suaves creacões artis­
ticamente cinzeladas ao molde dos grandes mestres, porém animada. 
por um raio d'este sol esplendido. 

Eis tudo. Vamos agora á nossa historia. 

li 

A.s sombras suavissimas do crepusculo já se adelgaçavão nos pln­
cos das montanhas de além. Ao longe, muito ao longe ouvia-se o som 
grave das Trindades. Hora melancolicamente poetica saturada do acrs 
perfume de uma saudade que dóe ; hora em que o espírito vóa, revóa 
nas exhalações perfumosas das ffores a conversar com as fadas aereas 
dos mundos caprichosos. 

Oh t momentos dulcissimos de tristeza I quanto roçar de azas bran­
cas nas phantasias do amor l quanto desabrochar de pallidas flores 1 
quanto perfume a rescender nos prados I quantas imagens que descem 
das regiões empyreas nos brandos clarões do luar que desmaião na 
face da lagôa adormecida 1 

N' estes momentos o pranto do coração crystalisa-se nas faces e as 
magoas fundas do espirito condensão-se em suavíssimas tristezas. 

Foi pois á luz crepuscular que eu -vi pela primeira ,·ez o rosto an­
gelico d'aquella criança linda. 

Suave apparição f{Ue nos traz á memoria as vaporosas creações dê 
Gmtle a debubarem-se nas brumas frias do3 paizes do norte. 

A' margem da estrada que conduz a uma das mais poeticas povoa­
ções d' esta província fican situada a branca casinha de lgnez quasi 
ecculta pela rama frondosa do arvoredo que lhe servia de docel. 

Se a felicidade é possível cá na terra, se ella não é um mythó, 
uma ficção, um sonho fugitivo de esperança que ainda nos acompanha 
além da eternidade, ella existia ali, n'aquelle recinto de paz e de vir­
tude, no aconchego intimo da familia, nos extremos de uma mãi, nos 
carinhes de um pai, nos sorrisos de uma filha. 

Isentos de tristezas e vaidades que agitão o grande turbilhão social, 
mixto incomprehensivel de paixões, oceano encapellado de miserias, 
elles, vivião contentes e ignorados no seio do trabalho, do amor e da re� 
ligião. 



- ·�s

·Er.a a trindade symbolica da Yirln<lc ronfralerni�a�la ua co'm'i11u-
11lião do trabalho. . 

Ignez reeo3tada ao peitoril de uma janellinbi c3treita é<"ntemplcYa 
a rnslidão azul do firmamento. . 

Seu eipirito e5tava como que enlevado no ·arroubo. c@tcmplatho 
\le uma vbã-0 occulta, que povoava o transparr,nte Yéu ·de sua ,·ida. 

Devião ser assim as 1nystica:; concep<:õe.; da escola byzanlina, re­
·ligio3amente poelicas, melancolicamente bellas !

E como le rejo ainda, Jgnez, quando o meu cspirito atraYe�sa a 
·nonte sombria do passado e lá se demora na contemplaçüo dos ente:;
-cari11hoso, que me povoarãoº" alegres dia, de fugitiva infaucia.

Infancia 1 ... ro :a e: folhalla 110 caminho ai ido da ,ida, rociacla pela-; 
·vagas dorida, do meu pranto, por<1ue pas�asle as�'in11 E vó.-;, meus so­
inhos de c1·iança, tão l'icos de e�peran<;,ls e de a:--piraçües mentidas, por­
·'}ue Y03 uâo vejo agora ?

. .

'l-11 

,, Igncz sc.i ;maYa pois á luz sua rnmente branda do rrcrn1:-ictÍlo que lhe 
banhava a fronlo. Seu espírito penlia-se cm um mundo de <lesejos va­
to.3, indizheis onde re�walava a imagem carinhosa dos feus sonhos de 
-amor. Ia procural-a á noute na· face de uma e:-trclla, adi vinhal-a nos
cantico3 melancolicos das auras, na� reYclarõe.3 intimas de scn corarão
porque é assim o primeiro amor do; anjos. ·

� pobre menina sonhava com es:-e amor immen�o. írre. bliYcl, que 
nos faz entrerer na terra um ll1undo de delicias, exaltando-nos o pcn­
sa1ne1\to ás castas regiõe., dos devaneios puro�. SonhaYa-o e e..;perarn-o
'confiada nas prome3sa� carinho ;a;,; do instinrlo. • 

Foi n'essa hora em que a formo,a creatura rnnfiu-�c despertar do 
foro intimo de sua.; revclaçõc3 aô som de uma \'OZ angclica que lhe 
fallav� de amor. E amou como é po.5:-hcl e.,se afferlo nas almas pura�, 
cujo ideal reve.,tem sempre de uns Yagos darões do réu ! 

Alvaro era um ele-gani� rapaz da ridadc. Cançado alé ao fastio 
pelo., continuado., prazeres dos salões, eirado pelo tcdio de uma vida 
livre e odo.�a, proporcionâda pelo5 largos rendimento�� de avullado p,: ... 
trimonio, accordando-;-so pm dia com di--pqsi<;ões de viver alguns mczes 
\onge do buli rio atordoador <la ri<ladc onqe �eu �pfrilo sofrcgo de no­
vas co1nmoçõc3, podesse <le3pir a lepra do sceptiri�mo com·encional, 
-garridice dos parvos insnlrn3 e pretenrio-.:os. Lembrou-se pois de
nns velhos parnnte.s que habitavflO na, prox.imicbdes da ct Fa ele Ignez
é para 1á partiu na madl'Ugada do· dia !'l'gttinte.



·uma tarde em que eHe YOllaYa de uma longa '<ligrcssào pelos arre­
dores, viu lgnez que costurava á porta da sua pcqueua mas poetica vi­
-,·enda. 

O semblante pállído da moça impressionou-o profundamente. 'A 
modestia de seu traje, o donaire $il1gelo <le seu porlc e a peregrina bel­
leza de seus olhos, calarão por lal fórma em "CU c.::pirito que fóra im­
possi vel resí$tir á tentação. 

Oa pa::;seios reproduziào-se todas a-; tarde., e uma doec e suam in­
timidade foi gradualmenla C$labelecen<lo-,::e entre ambo:;. 

AI varo nunca tinha amado a,,im ; m;nra o olhar, o sorriso ingenuo 
de uma mulher tinhão de�perlado em �ua alma tão , ivas sensações. 

Era o seu primeiro affeclo. 
A existencia poia ti' e:;sas <luas crcatura� corria suaYe como· a lym­

pha doa regatos. Era um con::;tanle arrouhó no� dernneios castos: 
poemas de sonhos e mysterios que traduzião na linguagem myslica dos 
amores. 

Uma tarde Alvarn ao despedir-se de Ignsz pediu-lhe consentimento 
para lhe offerecer uns verso5 que tinha composto. 

Elia ao recebel-03 pergunlou-lhe com toda a ingenuidade de uma 
criança: 

- Forão para mim que os fez, Sr. Alrnro?
- Sim, Ignez. Perdoa-me a ousadia, não é Yerdade? Commetti

uma indiscrição, e rn não fora a certeza de que me ha <le desculpar não 
lh'os teria dado. 

- Agraéleço-lh'os. Não calcula o meu contentameulo ao recebei-os.
Como devem ser bonitos I Estou anciosa para os ler. 

E esten<lendo-lhe a mão disse-lhe : 
- A.manhã e3peral-o-hemos em uo.;sa casa; pois estou certa que

não recusará o co1nitc de minha mãi para asú,til· á nossa pequena 
fosta. 

- �ão recusn, muilo n1ai, por ,cr dia em homenagem dos seus
annos. 

E afaslou-se todo preoccupa,lo com a gracio ·a imagem da sua que­
rida amante. 

Jgn·ez corsiderando-se , ercladeiramente feliz, correu a encerrar-8e 
no seu pequeno quartinho onde ,teu docemente com mo, ida as segufo­
·lc.,· estrophes de Ah aro :

Socía 4uerii.la das·iusonrnias miulrn:,;, 
Astl'O de um Deus a divagar na terra, 
Yem clar-me um canto d'esperanc;a amiga 
·oar-me o perfume que teu labio encerra.

Talvez na luz tle teu olhar bemdilo 
:\Ieú peilo po.:.sa receber-alento, 



füguer as scenas de um passado morto, 
E n'elle a Yida re.,;pirar sedento. 

Talyez .. que o tronco de uma seirn exhausto 
Possa de novo rebentar em flor 
E eu po3sa ainda re3pfrar perfumes 
Nos castos sonhos de teu doce amor. 

D.e minha ,·ida a, solidões sombrias 
Vem povoai-as de- perpetua :luz, 
Não temo as magoas do um futuro ao longe 
Tendo em teus braços do martyrio a cru.z. 

Ai! rosa minha do:; Yergeis sombrio:; 
P.allida Yirgom que o Senhor crcou, 
Jercey cu fôra das Yisõcs celestes 
Sê tu a imagem que Jcrcey sonhou. 

Não queiras nunca que minh'alma em prantos 
A ti se arraste a chafurdar no pó, 
Leva-me ao céu do patriarcha antigo 
Oh J pela escada que. traçou Jacob . 

. Sobre as savanas da exislencia ingrata 
Por longo tempo caminhei perdido, 
Bem como o triste da legenda hebraica 
Do amor mais puro a blasphemar descrido. 

Mas hoje encontro cm teu olhar sereno 
Dirn santelmo que a brilhar seduz, 
Bemdjta sejas, criancinha leda, 
Se .m'iunundares de proficua luz:. 

lV 

Correrão os tempos. Unr dia Ignez dospcrtou dos alegres d,.waneios 
de sua alma para ajoelhar á beira do um leito onde seu pai jazia fDO­

ribundo. 
Era uma scena tri:Ste r 
Alvaro profundamente commovido contemplava através de lagr�­

mas a fronte veneranda do inditoso velho. 
O ancião ao contemplar aquellas crianças que- ee debruça-.,·ão á hei-
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1ra dJ} seu l.cito como duas rosas á beira de um rnpulchro, murmurou-. 
l;he3 a benção derradeira com os olhos filos na imagem do Christo sa-. 
criíica<lo. 

Um tremor convulsivo percorria os membros do enfermo e suas 
f.aces ljvi_d-�s contr3hi_ã.o-1� no spasmo da morte. lma tempestade im-,. 
mensa, como aquellas que, agilão a superficie rugosa do oceano, pare­
ci� doµiinar-lh� a almil pre3te3 a arrebalaMe ao céu. 

Derepente afastando-se de seu lado as rrontes pallidas das duas eles-. 
ventm·adp.s crianças, murmurou como suffocado 1105 paroxirn10s da, 
J)lOrte : 

A.r, d�em,..me ar,-e deixou-se cahir como uma: massa inerte sobre. 
o leito, som o menor signal de, id):l.

Julgarão-n'o morto.
lgnez abraçou-se soluçando ao corpo frio de seu pai·cobrindo-lhe de, 

prantos a. fronte cadaverica; emquanto sua desventurada mãi ainqa, 
�nimad;i pelas p13-lavras do medico permanecia li vida e immovel como a, 
ip1agem da dor petrificada á boira de um leito. 

Profundo silencio reiµou por l9ngo tempo nQ qu<!,rlo ; apena� s� ou­
via o crepitar funebre dos cyrios e os suspiros compriµiidos que se c�s�-­
vão ao� ventos melancolicos da noute. 

Alvaro e sua amante, pallido.., como os lyrios que medrão sobre a, 
l�iva dos-sepulchros, forão. ajoelhar-se á bei_ra do leito dp moribundo.

O ancião fazendo um esforço sobrehumaµo, murmurou com voz 
t.ão desfaUecida que mal· se. percebia :

- M-eus filhos, em vão suppliquei· aos cúus a ventura de Yos levar­
í!,O altar,_ 1\l_orro feUz com.tudp porque l�Yo a_ certeza de q.ue.s�reis sem­
pre honrados e. virtuosos para terd-es a protecção d� Deus ·e 4os homens. 

E tu, Al-varo, dá-me o j-ur<1-rn�nto �e que saberá� velar pelp futuro. 
{festa desrnnturada menina, que.serás o seu esteio n'esta vida, para. 
que eu morra com a tranquillidade n'alma e a paz no coração. 

- Juro, meu pai, -exclamou Alrnro com a YOZ profundamente.
commovida e entrecortada pelos soluços. 

- Obrigado, filho. �ão sabes o bem que me fizeste. Posso morrei:,
agora levando as vossas santas imagens no sacrario ,J,. minha alma a 
Qeposital:-as no seio do Creador . 

•. 

Quando os primeiros raios da manhã allumiarão aqueHa sceníll 
mo_rtua.ria, balbuciava o ancião o extremo e enfraquecido adeus ao
11,l:U,n_d,o e. t (a�ll_ia q�e gei_x_av�.. 

· ·
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O dia despontava. fe.5liYO com todas as pompas de uma primayera 
e.splend ida. 

Dir-se-hia que os archanjos do Senhor transpondo as portag do em­
pyreo vinhão receber n'um cant.ico de gra�-a a alma contricta de um justo.· 

Sa_nta e gloriosa morte. 

EPILOGO 

Um. anno d·epois n'a1uella mesm� ca:;a celebrava-�e uma fo3ta de 
�upcias. Alvaro de Albuqu.erque Ramo., cumprindo o juramento so­
Iiemne a que o tinha obrigado o pai de Ignez realisava o mais anlentc 
(,\e.,ejo de seu coração. 

No momento em que tremulo de commoção e de prazer Alvaro 
conduzia sua nolva ao3 pés do sacerdote, seus olho3 embebião-se no., 
olhw suavem_ente melancolicos d.e Ignez, em cuja fronte e3palhava-so 
\()da a ventura de sua alma. 

Forão felizes. 

forto Alegre--18.76 ... 
TANCREDO. 



ODE A YE�EZ.A: 

{ LORD 13.HRO;\) 

.-\ EXI\U.\ POETISA llEVOCAf.l. HEI.OIZ.\ DE �lEI.LO o 

I 

O' Veneza! Veneza! quando as tuas muralhas de marmore esfr.:. 
,·ei·em ao nirnl das tuas ondas, o grito das naçôe3 se erguerá sobre as 
ruínas do3 teus palacios, e sobre as ribas do mar agitado haverá unia 
grande lamentação! Se eu, peregrino do norte, choro sobre li, qne de­
vem então fazer os teus filhos ?-Tudo, menos chorar; e entretanto 
elles não murmurão senão em seu somno. Como differem de seus 
pais ! elles são como o limo e.;, erdinhado que o mar deixa na jazida 
da vaga impetuosa, que cospe o marinheiro �em o seu navio; é assim 
que rastejão pu�illanementc, como crustaccos em suas tocas sobre pe­
gões. O' dor! será possível que os seculos tenhão legado uma simi­
Jhante messe? De treze seculos de riqueza e dP gloria, só restão cinzas 
e lagrimas: todos os monumentos que encontra o olhar do estrangeiro, 
igreja, palacio, columna, denuncião uma impres�ão de dó; o proprio 
leão parece domado. e os ruidos cavos do tambor dos barbaros fazen1. 
omir cada dia sua disrnnanda monstruorn ; este echo da YOZ dos ty­
rannos re�ôa ao longe d'estas suaves ondas, que, balançadas outr'ora­
rnb um bando de gondolas, ao clarão do facho das noi!es, - não exha­
la,·ão rnnão doces concertos,-senão o murmurio confurn de uma mul­
tidão folgazã, cujo maior peccado estava no balimento vh i:;:-:-imo do co­
ração, na latitude da felicidade. Ah I eó a idade póde reprimir este ar-
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·clor do sangue, e dcs\iar o cm·so d'c.,lo rio luxuriante e ,oluptuo:,o de
scnsarõcs doces.

Mas estes erro3 são preferi veis cís negras saturnae3 das nações che­
. gadag ao termo de sua decadoncia, quando o vicio caminha mostrando
á dc:;coberlo sua ropellcnte fronte ; quando a alegria é a demencia, e
não rnrri senão para e.:ganar ; quando a e�peranç-a não é mais que uma

•dilação enganadora, e-,te relam pago da vida que luz ao enfermo no ins­
tante que precede á morte: então a fraqueza, este derradeiro refugio
mortal do rnffrimento, e o torpor dos membros, triste começo do curso

�frio e rnci.llante, do qual a morte alcança a palma, gelão pouco a poi1-
. co o sangue nas veias e amortecem as pulrnções; todavia é um alli\ io
para a carne acabrunhada de torturas; o moribundo crê reverter á
,·ida, e toma por liberdade o �ilencio de seus grilhões; e eil-o que falia

·ninda de Yiver, e de seus espirilos que renascem, -- apezar de sua fra­
queza, e do ar puro que ellc quizera respirar; e fallando não se aper­
cebe qne o halilo lhe falta, tJUC seus dedos dcbci.3 não sentem o que
to'·ào ; entrelanlo mna nu ,·cm �e estende �obre a !-Ua Ybla, - a cama­
ra gita cm rnlia de �i. e sombras phanta<:lica�, que elle tenta cm vão
ag'.HTa1·, circulão e brilhão adiante, até que cmlim o rnu grito abafado
oxpira cm SCLL ultimo extcrtor, e tudo o que resta não é mai., que gelo
e trevas, -e a terra, aquillo que ella era no momento que precedeu ao
nosso nascer .

11 

· Ai da esperança da3 nações! -Percorri os annae., do gcnero hu­
mano dc'-de milharos de annos: -a.; vicissitude,; quolidianas, o fluxo
o re!luxo do., seculos que decorrem, o pre.;ente, eterna repetição do
passado, tudo isto nada ou quasi nada, no.s tem ensinado! continuamos
a no:; apoiar sobre courns que se desmoronâo sob nosso pe.=o, e cxhau­
rimo3 as no.;sas forças á malhar 110 rncuo; porquanto é no.;sa propria
·natureza que nos impelle para baixo; parecemos com os animaes, dos
quae3 Yimos do fazer hecatombes para regalar nossos festins, -é pre­
ciso que ellcs vão aonde 03 lerão o conduclor, ainda que 5eja á morte.

Homens, que pelo., L'éb derramais o ,·o:;rn �anguc como agua, o que
âerão elles em paga aos vossos filhos ? uma hem nça de �er\'idão e de
éle�graças, uma cega e,:;craYi<lão rom vergastadas por salario. Pois que!
não c3tá rcçumando suor e sangue a relha do instrumento que ,·os rcs­
lolha, e sobre a qual cahis lurnariamenle, feliw3 de dardes e:-la prova
infalli1>el de lealdade, beijando a mão que vo3 rc:nduz á morte, o Yai­
·ctoso;; de pisardes sulcos ensanguentados? Tudo que, 03rns pai:; ,·os
transmittirão, tudo que o tempo yo:, legou de liYrc, e a hi)toria de su­
blime, emana de uma outra fonte !
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r Ó3 vedes e lede�, admiraii e suspirae3, e não ide; menos vo.., fazer 
immolar ! saho um pequeno numero de e.;pirilos, que não se deixarão 
abalar cm suas COll\ icções pelo.s crime.� unpro, i�o ,, perpetrados ao 
rui<lo do:; calabouços subitamente anazados, quando cada um tem sêdé 
de beber as aguas delicio.-a,, que jo1Tão da fonte da liberdade,-quan­
do o gentio� eafurecido por scculos de scn idão, faz ou, ir o.;; seus gri­
to,; e se precipita para _obter a taça. que �e lhe aprc ,enta; porquanto os 
povo3 devem ahi beber o e,qucl'imcnto de uma cadêa pe.;ada e dolo­
ro::a, ás quaes elles tem �ido muito tempo a!rck1do� para manusearem a 
areia; - ou se o., seu:; labore;; tem feito crc.,ccr o grão doirado, não 
lia sido por elles, curvado.; como e -la, üo ,ob o jug1>. e 03 feu;; insu\rns 
paladare5 não tem rumiaclo :-enüo a hcn a da dor; - ::-im, e:.le pequenó 
numero de espírito;, -a dc�peito do:; crime.s que elle., aborrecem. não 
tem confundido com sua �anta causa e.,lc.s des, io3 pa,sageiro3 das le_ís 
da natureza, o.s quaes, da mesma fórma que a peste e os tremores dó 
terra, accommetlem em um certo tempo e passão, deixando á terra, á 
ajuda de suas estaçõe:;, o cuidado de reparar o damno por alguns es­
lios, e de engendrar ainda cidades e gera<:õe.;, - bellas, porque serão 
lines, - porquanto, 6 lyrannia ! nm só botão não florccerá por li ! 

IH 

Gloria, poder, liberdade, - trindade santa! como YO.s libraYei:; no:, 
brementc sobre e3te.s bastiões I Nos dias em fJUe Veneza excitou a in­
veja dos porn.s, uma coafüão formada das naçõe3 mai3 poderosas pà<lô 
abater, mas não extinguir seu genio. 

Todoii se inlere�sarão por �cu destino : o., monarchas admitlidos a 
seus con, icio.; conher·erão e amarão a sua ho�pecleira, e privando com 
ella n:-to puderão aprender a odiai-a. 

Os porns rnnlirão como o, rei,. porquanto dc�de scculo; clla era o 
objecto do culto do., \iajante:; de lodo:- os paize,; seu;; crime, mciimos 
erão de uma ordem mai.5 branda, - e pr ,duzido� pelo amo,·; ella não 
se nbebcran1 de�anguc, ncm�e ce,arn ,11bre cada,ercs, mas inoculam 
a alegria por toda parte, onde se e.:-tendr o a, �na$ inoffensh a-. conqui�­
tas: porquanto as suas armas tinhão íeilo lriumphar a cruz que, do 
alto do céu, �anlilicaYa seus estandarte., prnlectore�, fem ce;�ar inter­
posto.; entre a terra e o cre�cenle infiel; e c:e �e , iu e�te ultimo empal­
lidccer e minguar, o mundo o dern a cidade que elle carrPgou de ca­
dêas, cujo tinido resôa hoje aos OlHido� d'aqnelle3 que derem á suas 
lutas victoriadas o nome de liberdade, de que !'e adornão. E ucm �c­
quer ella diYido com ellcs uma dor commum, e, lornada «reino» rnb a 
dominação de �cus vencedorc.:-, clla aprendeu a1p1illo que todos $Uhem, 
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e nós mais que niuguem, com qne palauas doiradas os tyrannos abusão 
das nações . 

... 

IV 

O nome de republica de3appareceu do3 tre.; qLLarlo3 do globo ge­
mente; Veneza e3tá e3magada, a llollanda se digna aceitar um sceptro 
e supportar a purpura real ; se a SuL3sa livre ainda percorre suas 
montanhas indenendentes, não o será por longo tempo, porqllanto a 
tyrannia tem se tornado avisada ; ella e3colheu seus momentos para 
pôr o pé sobre as scentelhas de nossas cinzas. 

Ra além-oceano um paiz, cuja forte população educou-se no culto 
da liberdade, pela qual os sous pai:3 combaterão, e que lhe foi legada 
como uma herança de alfeição o de coragem, como uma distincção glo­
riosa do re3to das nações qne se inclinão a um aceno do monarcha, 
como se seu estupido sceptro fosse uma varinha magica e désse a scien­
cia innata. Só esse grande povo eleva sobre o Allantico uma fronte li­
vre e altiva, indomita e sublime ! 

Elle tem ensinado a seus primogenilos, uoro3 Esaús, que o pavilhão 
orgulhoso que fluctlta como um reducto sobre o ultimo dos roehedo de 
Albion, póde se abaixar adiante d'aquelles cujos braços valentes com­
prarão caro os sens direitos, pagando-os com sangue. Melhor valeste 
destino, deva o sangue do.s homens correr a jorros ; quo corra, que 
transborde, antes que scrpêe cobardemente em nossas veias, atravez 
de mil duetos ociosos, carregados de entraves como estas ondas que os 
difiues emparndão, e similhante em seu3 movimcnto3 a um enfermo 
quo se ergue durante seu somno, dá tre.s passo.; e cahc: - a enf ur­
dar-se em no-ssos pantano.;! é preferivel repousar no glorioso o.ssuario 
das Thcrmopyla:-; com os seus Sparciata5 expirados e li v1·e3 ainda, -
ou transpor o abysmo dos mares, juntar um sulco mais ao oceano, uma 
alma áquellas que nossos pais ama vão, um homem livrn á Amcrica. 

llio de Janeiro. 

C.ulis G1ucuo
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(FRAGMENTO) 

O' frondosa yecica, arrore immensa 
Que os bosques de tupan loldaes de aromas ·1 
O' mar, 6 Guanabara, -ó Yós torrentes 
Que das nuvens do céu volveis á terra, 
-E os campos inundaes com vossas aguas !
Póde acaso este amor transbordar tanto?
'.Póde o mou corn�ão contel-o ainda?

Ai I as minhas irmãs e os que ·me cercão 
São todos para mim como estrangeiros. 
Des'que no peito meu mora a tristeza, 
E este meu cora�ão punge a saudade ' 

O' , ós meigas abelhas sus�urrantc-5 
Que da flor do omei·) bebeis as gollas, 
Vinde, vinde colher lambem meu pranto! 
Não seccão nunca as lagrimas que Yerto, 
Não se fechão jamais estes meus olhos, 
E assim as minhas noites são infindas, 
Immensas ... como o céu, como o oceano! 
Entretanto, ó tupan ! o meu jupyra, 
l\leu espo�o o que faz 1 porque não YOlta ·? 



O' róxas arbulaus, em cuja rama. 
V em saudosa abrigar-se a sericoya 
Que canta ao pôr do sol ! ó tenues flores 
Que cahis das cheirosas agoyazes, 
E sem rumo vogaes ,i tona d'agua ! 
-- O vento já mo traz por entre as folhas 
Essa doce canção do fim do dia, 
Esse aroma subtil que exhala a tarde 1 
A luz já é mais suave entre as florestas, 
E o vermelho clarão que os céus margeia 
Já me faz presentir que a noite cheg:t ! 

Minha vida adornada está de rosas ... 
Das sestas o calor me queima o peito, 
E a triste solidão que me vai n'alma 
Aviventa este amor que me consome 1 
Entretanto, ó Tupan ! o meu jupyra 
Esse ing,�to o que faz! porqu� não volta 1 

Ai I das solvas do uorf e o sopro ardente, 
Como· o molle cauJlim que enerva os bravos, 
JA h'aspassa o meu corpo e me incendeia ! ... 
Acaso o mesmo sente o meu esposo, 
Nas tabas guaranys, por noites longas, 
Tão distante de mim buscando a gloria? 

O' candida embel'iza, ave mimosa, 
Passaro emtgrador cujo alto vôo 
Excede na carreira o proprio vento, 
Vai, vôa para o sul, chega ao Guahyba, 
Terra de amenos céus, de amenos campos, 
Berço do meu heróe, do meu jupyra, 
E diz-lhe que é tornado o brando tempo, 
A formosa estacão-das lindas flores ... 
Que venha, quê o espero, que o ordeno ... 
Si é que ainda não pulsa no seu peito, 
Um. coração mais duro que um rochedo ' 

Rio de Janeiro. 

FERREIRA DA Ltz. 



A ELIZA 

( I.ORn B\"1\0:\ ) 

Eliza, que imbeci · são estes musulmanos, 
Que a alma da mulher rccu�ão é\OS annos 1 
S'elles te Yissem, oh!. .. perdão I erro completo!.. 
Quem mais a tal cloulrina haYia pôr a[oclo? 

Se a seu propheta sombra houvesse de juízo, 
Não dov'ria a mulher banir do paraiso ; 
E em lugar das huris, p'ras quaes não ha idade, t 

Povoaria seu cóu de canuidas beldades. 

No entanto, quando cuido ater-se a cousa ahi, 
O sonso do prophota ainda se deli : 

Não basta já negar uma alma ao vosso busto ; 
Requer que oYosso Ad<io em leito de Procusto, 
Se espiche como quatro 1--o, p'r'arranjar as cousas,. 
Que o pobre se rateie por entro quatro espo,a� 1

Viv'rieis, em rigor, sem alma-,ol-o juro: 
l\Ias solfror á outra affronta, Iliza, é muito duro ! 

l E' propriedaôe das huris no « lannat-al-Al den » (paraíso) serem eterna·
mente moças. 



Tal seita é incivil; tal cuUo não tem ÜO:\O: 
E' lei draconiana a um e a outro sexo. 

Bem vês assim, Eliza, é grave, corro risco, 
S' eu por amor a ti banir o adagio prisco : 

Duvidas?- a mulher, que anjo I que portento ! 
Mas o diabo, a dor-vem ser o casamento. 

Rio de Janeiro. 

A DHALIA 

E. L.

Dhalia roxa que nasceste 
Do meu amor no jardim, 
Tens a triste cór do luto, 
l\le lembras da ,•ida o fim. 

Não cxhalas o perfume 

Tristonha e grave entre as outras, 
Na pompa de teus primores 
Não és menos agradavel, 
�lenos formosa nas córes. 

Que embalsama a fresca aragem, 
:Mas circundão teus estames 
Assetinada roupagem. 

Te depondo com meiguice 
No seio do meu amor 
Quero emjtroca os seus martyrios, 
Sua intensa, occulla dôr. 

Quern sotfrel-os com ella

N'uma alma só confundidos, 
E que sejas testemunha 
Dos tormentos padecidos. 

Rio, 13 de Abril de isu. 

DR. CALDRE E FIÃO 
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CONSELIIO 

Era alta noite, entumecido o peito, 
Vibrando a lvra teu amor cantavas ... 
E a lua triste· sem corar beijou-te, 
Mas ficou louca por �aber que amavas ! 

Cantavas poeta á moreninha esbelta. 
l\las o teu canto respirava dôr : 
Não sei se acaso no pallor da lua 
A imagem vias de teu puro amor. 

Oh I não, não creias que relembres nunca, 
A flor mimosa que leu seio esmalta 1 
füquece os sonhos de passadas eras, 
Apaga a chamma d'esse amor que mata_!· 

Teme ess� vaga a·esperança louca 
Que o triste peito do cantor maltrata ... 
Busca nos liwos um fiel conforto 
Contra os enganos da mulher iugrala ! 

Busca no sonho que lc as�aHa a mento 
Uma outra \irgem que teu amor comporte! 
Esquece o.� olhos da mulher fal ,aria 
Que sem piedade emeuenou-tc a sorte l 

Porto Alegre-1876. 
*- k. 



CHRONICA 

V10LETAS- Com esle titulo sahiu das officinas da Imprensa L-it­
terarir1,, um mimoso Yolume de poesias do nosso dislincto poeta Mucio 
Teixeira. 

lnfatigavel como bem poucos, o nosso amigo não desanima na 
brilhante carreira, que se abre aos vôos de seu fecundo talento, e de 

,dia em dia mais novos tiLulos adquire a nossa admiração e apreço pu­
blico. 

Mal acaba de enramar as suas perfumosas Víoletas, já o inspirado 
poeta annuucia uma outra collecção com o titulo-Ondas. 

E' de esperar que o agrado publico receba com o mesmo contenta ... 
mento o livro que nos promettc o festejado cantor, hoje um dos mais 
focansa veis paladinos da republica das letlras. 

PnELECÇÃO - No proximo numero estamparemos a prelecção do 
uosso illustrado orador José Bernardino dos Santos, pronunciada no sa-
ráo correspondente ao mez de Dezembro. 

A doenç-a de nosso distincto companheiro foi a causa de semelhante 
:falta. 

* * 

.. 

Btrn:'\O SEABRA -Na capilal <la Ilahia falleceu o laureado poeta 
}laraense. 

E' mais um talento Que ue:;apparece na voragem do lumulo. 
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Ainda na flor da 'Vida, a mão impiedosa da morle, arrebalou-o ás 
a, da patria, que n'ellc re\ia uma das suas mais robustai intelli­

n ias. 
Deixa para rememorar a sua ephemera passagem na terra a res­

cendente colleccão de versos com o liLulo-Fructos e Flores. 
. 

. 

* 
• • 

RELA.TORIO -No proximo numero da nossa Revista vamos dar co­
meço a publicação do importante relatorio apre5entado pelo digno ex­
pre:-:idente do Parthenon, na se5sâo de posse da nova directoria. 

Por este trabalho conhecerão os nossos leitores a \ida intima da 
::;ocietlade. 

* 

• • 

RErR.\ ro - Gravamos hoje no frontespicio da Revista o retrato do 
nosso saudoso amigo e mc,tre o finado Dr. José Antonio do Valle Cal­
dre e Fião, pre,idente honorario do Parthenon 

E' um tributo de amizade e respeito a memoria de tão eminente ci­
dadão. 

E--tá encarregado de sua biographia o seu intimo amigo Achylles 
Porto Alegre. 

• 

* * 

füc Ln:no - Da Imprensa Litteraria sahiu o :Jº numero da Biblio­

thcca llio-Grandense, com a lenda pro,iuciana - O Crioulo do pasto .. 
•reio. producção de Iriêma.

l\fa;-.;FRCDO 
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